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APRESENTAÇÃO

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA., estabelecida à rua Auxiliadora, nº 215 – 1º andar, em Porto Alegre/RS, inscrita no CGCMF sob nº 91.806.844/0001-80, apresenta o Relatório do Projeto de Drenagem Pluvial referente à Linha Rápida – Projeto Final de  Engenharia para implantação de faixas exclusivas para ônibus junto ao canteiro central, na Av. Baltazar de Oliveira Garcia, em Porto Alegre/RS, trecho do “Triângulo” até a divisa, com Alvorada, com extensão de 5,4km, aproximadamente,  e Av. Sertório, trecho da Av. Assis Brasil  até a Baltazar de Oliveira Garcia, com extensão de 1,6km, ambas em Porto Alegre.

O presente projeto parcial é objeto do Edital de Tomada de Preços nº 001/97, sendo apresentadas em seqüência as principais informações da contratação dos serviços.

-Data da licitação: 01/08/97

-Contratante: Fundação de Planejamento Metropolitano e Regional – METROPLAN

-Contratada: BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA

-Data da assinatura do contrato: 24/11/97

-Data da Ordem de Serviço:09/02/98

-Data da 2ª Ordem de Serviço: 23/09/99

-Número do Contrato: 28/97

-Prazo de Execução: 120 dias

-Valor do contrato: R$ 78.455,50

PROJETO DE DRENAGEM PLUVIAL

1. INTRODUÇÃO

O projeto de drenagem tem por objetivo definir o posicionamento e detalhar os dispositivos destinados a captar, conduzir ou desviar as águas pluviais na avenida Baltazar de Oliveira Garcia, no município de Porto Alegre/RS, trecho do “TRIÂNGULO” até a divisa com município de Alvorada, com extensão aproximada de 5,4 km, bem como da Avenida Sertório, no Trecho Av. Assis Brasil até a Av. Baltazar de Oliveira Garcia, com extensão aproximada de 1,6 km, onde serão implantadas faixas exclusivas para ônibus junto ao canteiro central.

2. MEMORIAL DESCRITIVO

2.1 CRITÉRIOS DE PROJETO

O projeto foi elaborado de acordo com as normas e padronizações estabelecidas pela METROPLAN e DEP/Prefeitura Municipal de Porto Alegre. 

Como a via em questão tem pouca  rede de drenagem executada, a orientação básica foi a de adequar o projeto de forma a aproveitar o máximo possível a situação atual para minimizar custos.

A rede existente consiste de pequenos trechos espalhados ao longo da avenida, estes serão vistoriados pelos técnicos da Consultora e do DEP onde serão avaliadas as condições de atendimento e a profundidade da rede, para que estas não sejam danificadas por ocasião das obras.

Na vistoria também serão definidos os pontos mais adequados de lançamento (arroio ou poço de visita das redes existentes nas ruas transversais) para posterior nivelamento, além dos principais pontos de contribuição de áreas externas para a rede a ser projetada.

A rede será implantada em ambos os lados da avenida, sob os passeios. Na área das estações, conforme detalhamento dos projetos tipo, as águas pluviais serão conduzidas para uma calha central que descarregará em PV previsto no canteiro central, interligado com a rede projetada.

Basicamente as estruturas hidráulicas foram projetadas adotando-se os seguintes critérios:

-

o extravasamento das sarjetas determinará a colocação da primeira boca-de-lobo;

-

a distância máxima entre poços-de-visita não deverá ser superior a 100m. Na confluência das vias deverão existir poços-de visita em ambos os lados da via;

-

não será permitida a alteração do greide da tubulação nem do eixo da rede sem a existência de poço-de-visita (PV);

-

a mudança de diâmetro implicará na execução de um poço-de-visita (PV) e a concordância dos greides dar-se-á pela geratriz superior interna;

-

as bocas-de-lobo (BL) deverão ser ligadas somente aos poços-de-visita por meio de tubulação de diâmetro mínimo de 0,30m;

-

a cobertura mínima das redes no passeio deverá ser de 0,50m, e na pista de rolamento de 1,00m;

-

a numeração dos poços-de-visita (PV) deverá obedecer o seguinte critério: o ramal principal será numerado sempre de montante para jusante começando pelo nº 1. As redes secundárias e terciárias também serão numeradas de montante para jusante;

2.2 METODOLOGIA DE CÁLCULO

2.2.1 Balanço Hidrológico

a) Deflúvio Superficial
Será utilizado, no cálculo do deflúvio superficial, o Método Racional, cuja expressão é:
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onde:

Q = vazão (l/s);

I = intensidade de chuva (mm/h);

A = área de contribuição da bacia (ha);

C = coeficiente de escoamento superficial (adotado C = 0,60).

b) Tempo de Concentração
O tempo de concentração das áreas externas contribuintes será determinado pela fórmula de KIRPICH, a saber:
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, onde:

tc = tempo de concentração (minutos);

L = comprimento do talvegue ou rede contribuinte (m);

I = declividade média (m/m).

O tempo de concentração mínimo adotado será de 5 minutos no primeiro trecho da rede e de 2 minutos quando a rede inicia na estação. No trecho subseqüente será adicionado o tempo de percurso (tp) calculado da seguinte forma:

tp = L/60 . v, sendo

L = distância entre poços de visita (m);

v = velocidade final (m/s).

c) Intensidade de Chuva
A intensidade pluviométrica foi obtida através da fórmula fornecida pelo DEP/Prefeitura Municipal de Porto Alegre, cuja expressão é:
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, onde:

I = intensidade pluviométrica (mm);

a, b, c, d = são parâmetros dependentes do local do projeto;

Tr = tempo de recorrência (adotado 5 anos);

tc = tempo de concentração (minutos).

Os valores fornecidos para o Posto Aeroporto, em Porto Alegre, utilizado no projeto em questão, são:

a = 748,342

b = 0,191

c = 10

d = 0,803

2.2.2 Dimensionamento Hidráulico

a) Rede
O dimensionamento da rede será efetuado com o emprego da fórmula de Manning associada à equação de continuidade.
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, sendo:

A = seção molhada em m2;

R = raio hidráulico;

I = declividade em m/m;

n = coeficiente de rugosidade (adotado n = 0,013);

v = velocidade em m/s (adotada entre 0,6 e 5,0m/s);

Q = vazão em m3/s.

b) Sarjetas
A capacidade de escoamento para a sarjeta é dada pela fórmula de IZZARD:
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, onde:

Q = vazão da sarjeta para cada lado da rua (m3/s);

Z = recíproca da declividade transversal;

n = coeficiente da rua (m/m).
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c) Planilhas de Cálculo

Serão calculados após a execução das vistorias e definição da rede pela consultora e o DEP. 

(Inserir Planilhas de Dimensionamento)
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